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			Escorregadio, o lugar mestiço expõe o passante. Mas nada se passa sem esse escorregão. Ninguém jamais se modificou, nem coisa alguma no mundo, sem se recuperar de uma queda. Toda evolução e todo aprendizado exigem a passagem pelo lugar mestiço. De forma que o conhecimento, seja pensamento ou invenção, não cessa de passar de um lugar mestiço a outro, se expondo sempre portanto, aquele que conhece, pensa ou inventa logo se torna um passante mestiço1.


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro provoca reflexões no que se refere à construção de identidade(s) profissional(is) em Educação Física. Produz dados no interior da formação inicial e inserção profissional, discutindo, de forma aprofundada e contextualizada, como os processos de constituição de identidade(s) profissional(is) de jovens formandos em Educação Física evidenciam-se. 


			Os capítulos aproximam o leitor de teorias e métodos que tratam de conceitos sobre identidade(s), identidade profissional, inserção profissional, pesquisa como princípio educativo, criação de métodos e metodologias, comparação, mestiçagem. 


			Afirma-se que essa construção é resultado de múltiplas experiências (passado, presente e futuro), principalmente no contexto da formação inicial, e é potencializada no processo da inserção profissional. 


			Essa identidade profissional não é fixa, ela se forma e se transforma num movimento que é plural, diverso, complexo, oscilante, transitório, cambiante, circundante e contraditório, como ocorre nos processos de pesquisa e produção do conhecimento. Considera-se que tal construção é resultado de uma rede complexa que possibilita o movimento de configuração e reconfiguração de identidade(s) profissional(is), não articulada integralmente aos processos de pesquisa e criação de métodos e metodologias.


			Os capítulos desta obra foram reorganizados de forma a provocar outras leituras, articulando e engendrando conceitos e métodos com as pesquisas desenvolvidas pelo autor.


			 


			 


			





PREFÁCIO


			Eis-me aqui, fazendo o prefácio do livro de Alexandre Vanzuita, amigo e profissional que muito admiro. Tudo bem, se isso não incluísse que é o resultado de uma tese que eu orientei, por isso parece fácil, mas não é não. Aceitei, claro, de prontidão, pois já fiz outros, entretanto reflito o que priorizar, já que não posso me demorar no texto, nem ser tão sintética ao ponto de esquecer pontos centrais. Resolvi, então, escrever sobre o afeto, a sensibilidade e outras tantas emoções e reflexões que o estudo nos evoca e, em mim, particularmente imersa no processo. 


			De início, o leitor encontrará ao longo das páginas deste belo livro um trabalho desenvolvido com muita sensibilidade e agudeza dos processos do conhecimento e da maneira própria e competente de pesquisar, constituindo uma marca notável do autor. Ainda sobre ele, é própria também de seu perfil a submersão profunda como compromisso primeiro no ato de pesquisar; isso fica claro quando prioriza anunciar em várias passagens da obra a paixão e a alegria de seu processo de conhecimento e aprendizado com o objeto de estudo. Assim, percebe-se que o tema surgiu com suas belas descobertas na trajetória pessoal e profissional, em que os jogos foram partes relevantes do processo de construção do conhecimento. 


			O entusiasmo também como lida com o cotidiano educacional e a fina sensibilidade e ética no trato do tema apresentado é de muita beleza e originalidade. Dessa forma, a obra é um avanço no conhecimento deste imenso campo “Juventude, Trabalho e Educação”. O que me proponho prefaciando é a trazer algumas impressões dos sentidos e sensações da emoção que acumulei no mergulho que fiz nestas páginas, a que deverei voltar a navegar em mares já vistos, mas com a astúcia perceptiva para encontrar novas pontes e arranjos construídos. 


			O leitor encontrará nos capítulos do livro diversas reflexões pertinentes da produção de uma tese que busca analisar a construção de identidade(s) profissional(is) em Educação Física. Nesse sentido, a constituição de identidades profissionais vem marcada pelos processos de formação inicial e inserção profissional dos jovens estudantes, culminando assim nas múltiplas experiências vivenciadas por estes. 


			Na introdução da obra, em que o pesquisador problematiza sua temática de pesquisa, reverbera por seu percurso formativo para mostrar um movimento que agrega experiência, formação e práticas corporais que o levaram a concretizar o sonho de ser professor de Educação Física, profissão que o fisgou. No direcionamento de sua prática, a integração entre pesquisa, criação de métodos e metodologias, construção de conhecimento e ensino exigiram do autor o exercício da reflexão sobre a ação, o que o levou a diversos questionamentos para a realização de sua tese, em que defende que as experiências no contexto de formação e inserção profissional de formandos em Educação Física constroem identidade(s) profissional(is) não articuladas integralmente aos processos de pesquisa e criação de métodos e metodologias. 


			Portanto pensar sobre a criação de métodos e metodologias nesse contexto exigiu do pesquisador a superação tecnicista e a busca constante do olhar sensível e humanizador que o envolveu. Pois bem, o que fascina já na introdução da obra é a narrativa proposta do autor para estudar sobre as identidades profissionais e o jogo que se apresenta na constituição de suas identidades, ressignificadas e reconstruídas ao longo da trajetória acadêmica e profissional, não sem rupturas e alegrias próprias desse processo. 


			A escolha do pesquisador por destacar os estudos de Serres, naquilo que concerne o corpo, o conhecimento e a educação, foi a mais apropriada; compõe-se um mosaico na organização dos pressupostos teóricos e confere valor ao método proposto por Serres para ciências humanas, em que este reduz a razão e valoriza os sentidos. A filosofia mestiça de Serres combate a exclusão e o lugar mestiço da passagem ao aprendizado e à evolução, por isso, aquele que conhece, pensa ou inventa logo se torna um passante mestiço. Assim, nesse autor a sensibilidade passeia entre o que é central e periférico, escondendo um terceiro lugar, a alma. Dessa forma, sua filosofia mestiça está presente na construção de identidade(s) profissional(is) de formandos em Educação Física. 


			O estudo inova ao apresentar diversas investigações no estado da arte que contribuíram para refinar o foco da pesquisa e mostrar os avanços e lacunas sobre identidade profissional e inserção profissional; formidável à constatação pelo balanço do conhecimento da raridade de pesquisas que têm como preocupação esse tema. Entretanto esse não é o único aspecto instigante do estudo em pauta. 


			A obra também é provocadora e oferece ao leitor e ao campo da Educação e da Educação Física no Brasil contribuições e reflexões fundamentais sobre o posicionamento epistemológico e metodológico em que se baseou o autor, que parte do materialismo dialético para analisar a construção de identidade(s) profissional(is) dos formandos de EF e abstém-se de aspectos reducionistas e absolutistas nos métodos das ciências humanas. Para tanto, utilizou o paradigma qualitativo e/ou interpretativo, com a finalidade de buscar significados e sentidos na análise de seu objeto de forma contextualizada. 


			Destaca-se, ainda, na obra a abordagem metodológica qualitativa utilizada pelo pesquisador em que deu visibilidade às falas dos jovens estudantes da Educação Física, considerando-os não só como beneficiários de políticas, mas autores que buscam investimentos educacionais e laborais. Eles também sonham com projetos no sentido de alçar voos mais concretos para se inserir e se manter no mercado de trabalho. Logo, o uso da técnica de grupo focal dimensionou o olhar retrospectivo e sensível também para o entendimento dos objetivos do estudo.


			O processo dialógico entre os sujeitos da investigação e o pesquisador potencializou o escopo analítico que explora epistemologicamente o contexto estrutural e social que envolve os sujeitos da investigação. De maneira crítica, o autor dá visibilidade, ainda, à discussão atual sobre o assunto, uma vez que, inspirado em Serres, desde o começo percebeu que sua própria identidade é provisória, fluida, contraditória, na condição de aprendiz e ressignificada como professor e pesquisador. 


			De forma admirável, o livro nos mostra as dimensões da formação e inserção profissional em Educação Física e sistematiza por diversas vertentes a construção de identidade(s) profissional(is), que são potencializadas em alguns casos, na formação inicial e inserção profissional. Dessa maneira, os princípios educativos da pesquisa envolvem a iniciativa criativa, a criação de métodos e metodologias e a crítica reflexiva. Entretanto também se descobre pouca articulação entre a universidade e o mundo do trabalho, distanciamento entre a teoria e a prática, produzindo, nos espaços acadêmicos, formações desarticuladas ao contexto da pesquisa e criação de métodos e metodologias, sendo tais aspectos a marca essencial da construção de identidade(s) profissional(is). 


			Ao leitor, digo e espero que encontre as mesmas sensações que tive ao ler este extraordinário livro com a alegria do aprendido, do encontrado, do descoberto.


			Tânia Regina Raitz


			Doutorado em Educação pela UFRGS


			Pós-doutorado pela UB – Barcelona – ES


			Professora e pesquisadora em Programa de Pós-Graduação em Educação


			Universidade do Vale do Itajaí
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			INTRODUÇÃO


			Nenhum professor que permaneceu sentado à frente de sua mesa


			ensinou-me o que é trabalho produtivo, o único que vale a pena,


			enquanto meus professores de ginástica, treinadores e, mais tarde, meus guias, condicionaram meus músculos e ossos. Eles ensinam o poder do corpo. Vocês querem escrever, pesquisar, começar uma vida operosa? 
Sigam seus conselhos e seu exemplo2.


			Começar este livro com a provocação da epígrafe traz a lembrança da minha história de vida e das identidades que constituem o meu ser. Nessa trajetória, as experiências com/de movimento foram fundamentais à minha formação, as quais construíram um modo de ser e de viver relacionados às práticas corporais3-4. Tais práticas causaram o desejo de ser professor de Educação Física – EF5 –, um sonho buscado ao longo da minha trajetória pessoal-formativa e acadêmico-profissional. Neste movimento, discutirei a trajetória de construção da ideia sobre essa profissão que me fisgou.


			Antes de iniciar a contextualização histórica de minha trajetória, é importante salientar que, no processo de construção de minha tese, resultando neste livro com adaptações, no período entre 2014 a 2016, não interrompi a minha prática docente na instituição em que trabalho (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – IFC Câmpus Camboriú). O desafio de permanecer lecionando e pesquisando envolveu a articulação da ação docente com a pesquisa como direcionamento dessa prática, assim como a aproximação no contexto de investigação. Na docência, com alunos de ensino médio e superior, fui construindo espaços que exigiram o domínio teórico-metodológico e prático dos conceitos que se faziam presentes nas práticas pedagógicas. Na pesquisa, o distanciamento que o isolamento necessário para a escrita exige tornou-me outro, como um terceiro instruído no sentido de Serres6. Integração entre pesquisa, criação de métodos e metodologias, construção de conhecimento e ensino solicitaram-me o exercício da reflexão sobre a ação que desempenhava em todos os momentos das práticas pedagógicas e da pesquisa. 


			Exercer a função de Coordenador de Gestão de Área do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – Pibid/IFC –, entre os anos de 2014 a 2016, promoveu uma experiência exitosa em minha formação como gestor e como professor. Solucionar conflitos, controlar a receita financeira dos recursos, incluir e excluir bolsistas do sistema da Capes, compilar relatórios de execução dos subprojetos e outras atividades, advindas desse Programa, foram algumas das tarefas que realizei no escopo do Pibid. Com certeza foi um aprendizado importante, necessário à prática do professor. Saber gerir e resolver as demandas de trabalho e da vida possibilitou construir métodos e metodologias de ser professor. 


			O projeto de extensão sob minha responsabilidade, intitulado “TAEKWON-DO ITF NO IFC CÂMPUS CAMBORIÚ: uma abordagem inclusiva”, desenvolvido entre os anos de 2015 a 2017, permitiu e favoreceu experimentar também a criação de métodos e metodologias nesse contexto. Esse cenário de aprendizagem exigiu-me, como professor, a capacidade de orientação problematizadora, a superação da ênfase na técnica e na repetição e o olhar sensível e humanizador, uma vez que os alunos eram de várias idades. O referido projeto de inclusão social também ajudou a refletir sobre o papel da formação voltada a uma visão emancipatória, desafiou a construir métodos e metodologias, facultando aos alunos a construção de sua própria aprendizagem. Foi esse o caminho que escolhi para contribuir com a formação dos alunos, tirá-los da passividade, instruí-los às posturas ativas de investigação e leitura, além de promover a criatividade nas práticas do exercício do taekwon-do.


			Tive a oportunidade de experimentar no estágio pós-doutoral em Educação, no programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Paraná – UFPR –, entre os anos de 2017 a 2018, o caminho da pesquisa e da construção do conhecimento, que muito contribuiu para fundamentar as práticas pedagógicas que exerço e exercerei como professor de Educação Física. Os formandos em Educação Física da UFPR foram os sujeitos que participaram da minha pesquisa de Pós-Doutorado. Na análise dos dados produzidos, constatei que as experiências de formação inicial e inserção profissional dos formandos em Educação Física constroem identidade(s) profissional(is) não articuladas integralmente aos processos de pesquisa e criação de métodos e metodologias. 


			Foi fundamental esse movimento de retomar a minha história recente, visto que, para me constituir em pesquisador experiente, fez-se necessário o movimento também de olhar para minhas práticas profissionais e pessoais. Tais práticas estão, ao mesmo tempo, inter-relacionadas, como atleta de taekwon-do, que participa permanentemente de competições, bem como docente, que repensa essas práticas.


			Retomando a minha trajetória pessoal-formativa e acadêmico-profissional, posso dizer que, ao rememorar minhas experiências pessoais, sobretudo aquelas da infância, associo meus pensamentos ao movimento e ao jogo. Dentre esses dois, o jogo sempre foi, ao longo de minha vida, uma das principais atividades desenvolvidas na escola e na rua. Pensar em jogo e movimento, nesse contexto, ajuda a sistematizar as motivações e os sonhos que busquei como um futuro profissional. Hoje sei que o jogo é um elemento fundamental para a produção científica, sem ele o conhecimento será reduzido à condição de cópia, mas, pelo contrário, a autoria é o acolhimento do jogo científico, espaço para exercitar nosso estilo, portanto, sem o jogo não há espaço para a produção de conhecimento.


			Dentre todas as identidades que me constituem, referencio aquelas que me marcam como pessoa e profissional: homem, esportista, estudante, pesquisador, professor de Educação Física7. O jogo e o esporte, desde a infância, possibilitaram-me várias experiências no campo desportivo local para vivenciar práticas como o futsal, basquete, vôlei, handebol, ciclismo e taekwon-do. Já esta última modalidade, comecei a praticar aos 14 anos, fato que talvez tenha contribuído para impulsionar minha escolha pela área da Educação Física, propiciando conhecimento do corpo e aprendizagem sobre outra perspectiva de acolher a vida. 


			Identificava-me muito como praticante e professor de taekwon-do no contexto da docência e do ensino, visto que os processos de aprendizagem dentro dessa modalidade requeriam a insistência e o exercício constantes. Passei pelos processos avaliativos dentro da referida arte marcial até chegar à faixa preta, porque já pensava em atuar como professor de taekwon-do. Quando se concretizou o início da faixa preta, depois de uma grande jornada na aprendizagem dessa arte marcial, comecei a atuar como professor em uma escola após os horários regulares de aula. Naquele momento, considerava-me docente sem ainda poder verbalizar isso como identidade profissional.


			No ano de 2001, já fisgado pelo ensino, comecei o curso de EF para tornar-me um profissional da área, na Universidade do Planalto Catarinense – Uniplac –, em Lages/SC. Conciliando trabalho e estudo, uma vez que apenas as aulas de taekwon-do não supririam minha demanda orçamentária, trabalhava, portanto, como representante comercial, sendo que tal profissão foi meu primeiro emprego, aos 14 anos. 


			Na trajetória acadêmica, por ser dedicado às leituras e pesquisas, tive a oportunidade de participar de um projeto de pesquisa intitulado “Desvelando as práticas pedagógicas de Educação Física na Região Serrana”, durante dois anos, como bolsista de iniciação científica. Esse trabalho permitiu-me estabelecer relações com a formação de professores de EF na perspectiva de compreender os processos de construção do conhecimento e das práticas pedagógicas de professores, tema que me provocou o desejo de continuar pesquisando o contexto da formação profissional8.


			Nessa conjuntura, a construção de minha identidade profissional foi sendo ressignificada e reconstruída ao longo da trajetória acadêmica e profissional. É possível dizer que tal movimento foi causando rupturas e modos de ver a vida diferentes daqueles “tradicionais”, cujas leituras e pesquisas realizadas forneceram elementos contextualizados e complexos no período de formação profissional. Além do mais, possibilitou-me articular, ao mesmo tempo, o conhecimento do corpo e o desenvolvimento de um repertório informacional mais adequado às minhas necessidades.


			No processo de minha formação inicial, no período de 2001 a 2004, o contexto do mundo acadêmico e profissional da área da Educação Física passa por modificações. A partir do ano de 2004, com a Resolução CFE 07/2004, as formações se distinguiram, portanto, demarcou-se o campo de atuação do Graduado em Educação Física, ou seja, quem tem a titulação de Graduação em Bacharelado ou Tecnólogo de Educação Física só pode atuar em áreas não escolares. Entretanto aquele que possui a Graduação – Licenciatura Plena – pode atuar na área escolar e nas outras áreas que a titulação Graduação, segundo a referida resolução, permite atuar9.


			A Licenciatura Plena como opção contribuiu para atuar em todas as áreas da EF, sem restrições. Assim, busquei, durante o último ano de finalização do curso de graduação, entre 2004 a 2005, um curso de Pós-Graduação Lato Sensu, para qualificar e aprofundar o exercício da pesquisa, pensando em ingressar num programa de mestrado, bem como no mundo do trabalho. O processo de formação continuada com discussões relacionadas à construção da pesquisa e a experiência profissional vivida colaboraram para o ingresso no curso de mestrado em Educação e no mundo do trabalho na área da Educação Física, logo a seguir10.


			Em meados de 2005, ingressei no Programa de Pós-Graduação, Mestrado-Acadêmico em Educação da Universidade do Planalto Catarinense – Uniplac. Nesse período, entre 2005 a 2007, desenvolvi muitos estudos voltados à formação do professor em Educação Física e suas relações com a identidade profissional, teoria e prática pedagógica, pesquisa e produção de conhecimento na sala de aula, no âmbito universitário e fora dos espaços formais de educação.


			Durante essa caminhada, muitos personagens dialogaram comigo, como Michel Serres11, Pedro Demo12, Sérgio Buarque de Holanda13, Paulo Freire14, Zygmunt Bauman15, José Lezama Lima16, Edgar Morin17, entre outros, apenas para citar alguns, que trouxeram contribuições significativas à minha formação, assim como influenciaram minha postura acadêmico-científica.


			Nesse percurso profissional, obtive muitas experiências no campo da pesquisa e no campo das práticas corporais, de suma importância para as significativas aprendizagens de reconstrução de conhecimento e no âmbito pessoal. Adquiri, sobremaneira, a consistência de articular tudo o que faço com base na pesquisa, na inquietação da dúvida e da incerteza, criando métodos e metodologias para o saber fazer de qualidade. Ininterruptamente, participei de congressos da área da Educação e Educação Física apresentando os trabalhos que desenvolvia com os colegas de profissão e em outros casos individualmente. Nesses momentos, percebi a inerente necessidade de avançar na formação profissional, no sentido de procurar ferramentas e elementos por meio das trocas de experiências e de conhecimentos que ocorrem nesses espaços de discussão em minha formação continuada. 


			Com as experiências adquiridas no campo formal e informal da educação, transformei-me em uma pessoa capaz de acreditar e compreender a plural mudança da educação na perspectiva emancipatória, oferecendo e recebendo possibilidades de aprendizagens, especificamente na área da Educação. 


			Antes de chegar ao doutorado, em 2009, fui aprovado e nomeado no concurso público Edital Conjunto 001/2009, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – IFC –, para o cargo de “Técnico em Assuntos Educacionais” no Câmpus Videira. Essa experiência causou-me aprendizado sob o ponto de vista de ressignificar o lugar da gestão pedagógica escolar, dando mais valor aos processos de gerenciamento e de tomadas de decisão sobre a administração escolar, tanto para entender tal espaço como de processos de aprendizagens e de construção de conhecimento.


			Dentro desse contexto, a partir de iniciativa própria, em 2010, no IFC – câmpus Videira –, participei da Chamada Pública Sneed/SETEC nº 01/2010, de Propostas para a Implantação de Núcleos do “Programa Segundo Tempo” nos Institutos Federais. Isso representou concorrer a uma das 50 vagas das instituições beneficiadas com uma receita de R$ 300.000,00 para cada Câmpus, sendo destinada à ampliação e construção de áreas desportivas para o atendimento dessas atividades. O projeto foi classificado em 37° colocado. Conseguimos, dessa forma, arrecadar o recurso e ampliar a área desportiva do Câmpus Videira, promovendo a inclusão de crianças e adolescentes à prática do esporte escolar. O Programa objetivou democratizar o acesso à prática e à cultura do esporte, que visava a promover o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes como fator de formação da cidadania e melhoria da qualidade de vida, prioritariamente em áreas de vulnerabilidade social18.


			No ano de 2010, até novembro de 2011, assumi também a Coordenação Geral de Assistência ao Educando. Essa experiência foi fundamental em termos de buscar a prática da pesquisa e a criação de métodos e metodologias para enriquecer o trabalho de atendimento de orientação educacional no espaço da prática pedagógica. 


			Com essa experiência acumulada, no final de 2011, fui aprovado e nomeado no concurso público Edital 040/2011 do IFC para o cargo de “Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico” no Câmpus Videira na área da Educação Física. Tão logo foi possível a remoção do Câmpus Videira para o Câmpus Camboriú, abrindo as portas para o ingresso no Programa de Doutorado em Educação da Universidade do Vale do Itajaí – Univali.


			As experiências profissionais na área da Educação Física, bem como na área da Educação, exigiram o domínio de diferentes linguagens para a aquisição de subsídios cada vez mais interligados e conectados ao fazer profissional e à prática científica, aqui denominada como o processo de pesquisa e construção de conhecimento na perspectiva de Demo19. Tratava-se de um momento decisivo no ritual da vida, no viés de se adquirir de fato uma formação contínua na dimensão de se libertar do senso comum, sem perder de vista o espírito humano. Portanto, tal repertório científico e cultural remete a um profissional que precisa saber transitar entre os diversos saberes e fazeres no seu cotidiano, enfrentando, ao mesmo tempo, a necessidade de planejar e projetar minhas ações para que os acidentes de percurso não se tornem fatalidades.


			Essa relação intrínseca entre a pesquisa, a produção de conhecimento e o ensino na sala de aula é o foco de investigação de vários pesquisadores da área da educação e da filosofia,20 no intento de superar os processos conteudistas dos quais a escola e a universidade se valem para conduzir o ensino, ou melhor, a educação e a formação dos estudantes. A partir de muita leitura e contra leitura sistemática, busquei, por meio da investigação e da dúvida21-22, a carreira acadêmica (doutorado e pós-doutorado), prosseguindo os meus estudos e pesquisas na área da Educação interconectada com a área da Educação Física. Construí, portanto, as trilhas e os atalhos para o caminho do conhecimento, procurando ultrapassar os procedimentos repetitivos e anacrônicos persistentes dentro das instituições formais de ensino. 


			Retomar a memória passa a ser um processo, ao mesmo tempo, de esquecimentos e de lembranças (fazendo com que me esqueça/me lembre de derrotas/vitórias) em alguns períodos de minha vida. Diversos trabalhos aceitos em congressos, seminários, eventos científicos, periódicos, aprovações em concursos públicos e conquistas na esfera pessoal produziram várias aprendizagens e o sentimento de dever cumprido. Contudo existem momentos de rejeição, reprovação e derrotas que igualmente provocam aprendizagens, talvez, muito mais relevantes no sentido de buscar o aprimoramento, a transformação e o crescimento no campo acadêmico e no âmbito pessoal.


			Foi importante realizar essa linha histórica, não linear, de meu processo de formação profissional e de vida, como também de construção de conhecimento, uma vez que o interesse deste livro é abordar os processos de formação inicial e inserção profissional na área da EF. Por isso, esta obra é uma readaptação de meu estudo de doutorado, que visa a contribuir com a comunidade acadêmica da área, objetivando analisar como as experiências no contexto de formação e inserção profissional de formandos em EF constroem identidade(s) profissional(is). Esse foi o desafio sob a perspectiva de uma aproximação com a prática pedagógica da pesquisa como princípio educativo, a produção de conhecimento e a criação de métodos e metodologias. Esse pode ser o caminho para que possamos seguir numa formação humana emancipatória e capaz de subsidiar (futuramente) tanto os professores como os estudantes.


			Na próxima subseção, discutem-se inicialmente as variáveis elencadas no processo de construção de identidade(s) profissional(is), indicando os caminhos metodológicos que se percorreram para atingir tal perspectiva, problematizando o objeto de estudo deste livro.


			1.1 CONTEXTUALIZANDO O TEMA PELA PROBLEMATIZAÇÃO


			O mundo do trabalho atual está sofrendo profundas transformações que exigem dos trabalhadores uma postura profissional diversificada e multifacetada23-24. Diversos estudos na atualidade, como os de Melo e Borges25, Raitz e Petters26, Raitz e Figuera-Gazo27, Silva28 e Teixeira e Gomes29, analisam que os jovens formandos em distintas áreas do conhecimento estão enfrentando um cenário mundial que requer uma versatilidade em sua atuação profissional. Significa dizer que as instituições que absorvem os referidos profissionais exigem deles maior dedicação e maior comprometimento, além de exigirem dos estudantes, que também são trabalhadores, ao mesmo tempo, um conhecimento específico e abrangente daquilo que se ocupam.


			Portanto, o contexto do mundo do trabalho, tanto no Brasil quanto em outros países, tem solicitado mais dos trabalhadores em razão da flexibilização do trabalho, do avanço das novas tecnologias e da reestruturação produtiva etc. Tais mudanças vêm ocorrendo desde a década de 1990, com a nova organização do trabalho, que, consequentemente, provoca novas relações e intensifica a aquisição e construção de novos conhecimentos, assim como aprendizagens muito mais dinâmicas aos trabalhadores30.


			Em consonância com o mencionado contexto, a construção de identidade(s) profissional(is) foi também ressignificada. Desse modo, sinalizam que tal(is) identidade(s) profissional(is) pode(m) evidenciar-se a partir de múltiplas variáveis simultaneamente autônomas e articuladas entre si. Entre elas, é possível destacar: inserção profissional, formação inicial e continuada, experiência anterior ao ingresso no curso superior e contexto sócio-histórico e cultural. 


			A inserção profissional permitirá colocar em prática os diversos saberes da prática profissional, apropriados no contexto da experiência e da universidade, como um processo sempre inconcluso de construção e reconstrução de identidade(s) profissional(is). A formação inicial e continuada, no interior da sua respectiva área, identificará o seu caráter profissional, o qual este estudo aborda como perspectiva de construção para um processo que capacite os formandos para a pesquisa31-32 e criação de métodos e metodologias33-34. O rol de experiências e o contexto sócio-histórico e cultural decorrentes das aprendizagens em diversos cenários da vida permitirão ações profissionais construídas, revisitadas e reconstruídas no agir profissional de uma área do conhecimento. 


			É importante enfatizar que os dados da presente pesquisa vão dialogar com a teoria enunciada no texto na medida em que for se constituindo a construção deste estudo. Portanto, a tese revela-se na relação entre a construção de identidade(s) profissional(is) articulada aos processos de pesquisa e criação de métodos e metodologias. É demonstrado que os processos dessa constituição identitária não são articulados integralmente a tais elementos, embora em muitos momentos, durante a investigação com os formandos em EF, apresente-se na fala deles tal relação. Notamos, na fala de Mário (codinome utilizado para um dos entrevistados do grupo focal), que a perspectiva da pesquisa e a possibilidade de criação de métodos e metodologias se fazem presentes no contexto de formação, como podemos notar, “[...] quem quiser aprender tem que buscar e tem que ir atrás. Eles mostram muito isso para nós, eles mostram toda a aula: se vocês quiserem ser um bom profissional, vocês precisam ir atrás, pessoal, tem que pesquisar”. 


			Como essas múltiplas variáveis relacionadas entre si e contraditórias ao mesmo tempo constroem identidade(s) profissional(is)? E, nesse caso, como se dá esse processo com formandos em Educação Física – EF –, sujeitos da presente pesquisa? No contexto de formação e inserção profissional, a construção identitária profissional capacita os formandos, sujeitos desta investigação, à pesquisa e criação de métodos e metodologias? Tais respostas são complexas e provocam a reflexão analítica e sistematizada, na qual nos dedicamos a responder ao longo do trabalho. 


			As pesquisas realizadas a respeito de inserção profissional na área da EF são escassas. Quando abordadas, estão relacionadas com a temática da profissionalização docente35, aos ciclos da carreira docente36, e pouco voltadas à inserção profissional no mundo do trabalho em EF37.


			Aquelas relativas à formação inicial e continuada do professor de EF são incipientes no momento atual (entre 2009 e 2015), no que se refere à literatura cinzenta das teses de doutorado e das dissertações de mestrado. Tal afirmação baseia-se em levantamento feito no Banco de Teses e Dissertações da Capes e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações. Para refinar a pesquisa, foi utilizado o descritor “formação inicial e continuada educação física”. Nesse caso, foi rastreada uma tese de doutorado sobre formação inicial e continuada em EF38 e três pesquisas de mestrado39 no banco da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações. Já no Banco de Teses e Dissertações da Capes, foram rastreadas três dissertações de mestrado40 sobre a variável da formação inicial em EF e duas dissertações de mestrado41 sobre formação continuada em EF. Essas pesquisas não serão descritas, tampouco analisadas, posto que o foco deste estudo se trata da construção de identidade(s) profissional(is) por meio das variáveis da identidade e inserção profissional.


			No que tange à construção de identidade(s) profissional(is) em EF sobre as variáveis da experiência anterior ao ingresso no curso e o contexto sócio-histórico e cultural, Januário42 indica que as experiências vividas no contexto sócio-histórico e cultural da infância e adolescência definem, também, o contorno de identidade(s) profissional(is). O autor cita o exemplo de Ayrton Senna para ilustrar como o contexto da experiência e o contexto sócio-histórico e cultural influenciam, de maneira decisiva e complementar, a construção de identidade(s); abordou que Ayrton Senna, quando menino, recebeu um Kart de presente; quando adulto, tornou-se campeão de Fórmula 1. Dessa maneira, para Januário43, tal comparação mostra que “[...] ao período de infância e adolescência segue-se o de preparação e de formação inicial. Aqui, outras competências são adquiridas”. Portanto, essa variável também pode complementar a construção de identidade(s) profissional(is); no que concerne a este estudo, essa discussão não deixa de ser significativa, entretanto nossa preocupação central é analisar as variáveis da identidade e inserção profissional. 


			Quanto à variável da “inserção profissional”, registramos que foram encontradas duas dissertações de mestrado e uma tese de doutorado na área de EF nos bancos online já informados (entre 2009 e 2015). Na busca pela variável da “identidade profissional” dos professores de EF, encontramos oito dissertações de mestrado e uma tese de doutorado na área de EF, no mesmo período citado e nos bancos informados.


			As produções de teses e dissertações na área da EF aqui exibidas fornecem ao leitor alguns elementos que perpassam as identidades(s) profissional(is) nesses estudos. Para tal levantamento, utilizamos os seguintes descritores: “identidade profissional” e “inserção profissional”. Além disso, todas as dissertações e teses da área da EF que apresentaram no título ou no resumo os descritores anunciados foram consideradas para a realização desta revisão. No Capítulo 3, discute-se de forma analítico-descritiva os estudos anunciados anteriormente.


			As variáveis como a identidade e a inserção profissional podem delinear os traços identitários de um fazer profissional, nesse caso, o fazer profissional dos formandos em EF. O grupo dos formandos em EF foi escolhido e trazido para a discussão, uma vez que o interesse do presente estudo é de analisar como as experiências no contexto de formação e inserção profissional de formandos em EF constroem identidade(s) profissional(is). No levantamento feito nos bancos de dados já informados, as dissertações e teses serão descritas e analisadas tendo como finalidade mostrar em que sentido este estudo reconstrói o conhecimento da área. 


			Este estudo apresenta relevância social e científica, visto que com ele analisamos o processo de construção de identidade(s) profissional(is) de formandos em EF pelo viés da formação e inserção profissional. Diante do exposto, formulamos e delimitamos o seguinte problema de pesquisa: como as experiências no contexto de formação e inserção profissional de formandos em EF constroem identidade(s) profissional(is)? 


			O objetivo geral foi analisar como as experiências no contexto de formação e inserção profissional de formandos em EF constroem identidade(s) profissional(is). 


			Três pontos foram construídos e configurados como objetivos específicos de pesquisa, porque, em nossa compreensão, tal caminho permitiu alinhar o percurso deste estudo. Buscou-se, portanto:


			

					
•	 Descrever o contexto de formação inicial em EF dos formandos da Univali;


					
•	Caracterizar as experiências de formandos em EF no seu contexto de formação e inserção profissional;


					
•	 Identificar se existe a articulação dos processos de pesquisa e criação de métodos e metodologias na construção de identidade(s) profissional(is).


			


			Sabe-se que o processo de construção deste estudo exigiu do pesquisador a afirmação contundente no que se refere à produção de conhecimento. Por isso, este estudo centra-se na seguinte afirmação: as experiências no contexto de formação e inserção profissional de formandos em Educação Física constroem identidade(s) profissional(is) não articuladas integralmente aos processos de pesquisa e criação de métodos e metodologias. 


			Confirma-se essa afirmação por meio da análise criteriosa dos dados que foram produzidos na pesquisa ao longo do ano de 2015. Os dados produzidos mediante questionário semiestruturado e grupo focal, com os formandos em Educação Física da Universidade do Vale do Itajaí – Univali –, validam o estudo. As categorias de análise foram desenhadas a partir da técnica de “análise de conteúdo”44.


			No Capítulo 2, dado que o processo formativo e educativo, nessa perspectiva, preconiza a aprendizagem por meio do conceito de “mestiçagem” de Serres, trata, com rigor epistemológico, da discussão das relações que Serres estabelece entre o corpo, conhecimento e educação. O intuito dessa seção compreende em contextualizar a história do autor, bem como o seu método e arranjos teóricos sobre os três aspectos levantados anteriormente. Além de oferecer ao leitor uma análise de três obras de Michel Serres em que corpo, conhecimento e educação estão inter-relacionados, este capítulo ajudará a pensar os processos de construção de identidade(s) profissional(is) de formandos em EF.


			No Capítulo 3, com a intenção de aproximação do objeto de estudo, discute-se de forma analítico-descritiva a produção de conhecimento sobre as teses de doutorado e dissertações de mestrado na área da Educação Física que se propuseram a analisar a construção de identidade(s), identidade(s) profissional(is) e inserção profissional. Ademais, tais resultados colaboraram para a sistematização e o aprofundamento desta pesquisa orientando o estudo e possibilitando avançar na construção do conhecimento, bem como apontar as lacunas que as pesquisas apresentam no balanço do conhecimento sobre o tema em questão.
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